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INTRODUÇÃO
Melanoides tuberculatus compõem a Classe dos Gastrópodes que podem vir a invadir e estabelecer populações globalmente. Sendo originados na África e Ásia, onde novas populações ocorrem em todo o mundo, com exemplos no Caribe, Estados Unidos, Brasil, Nova Zelândia e Polônia (Weir; Salice, 2011; Roessler et al., 1977; Derraik, 2008; Maciaszek et al., 2019). No Caribe, eles foram intencionalmente distribuídos em ambientes aquáticos para controlar populações de Biomphalaria glabrata, hospedeiro intermediário do parasita humano Schistosoma mansoni (Weir; Salice, 2011). Esta espécie estabeleceu populações de sucesso no Brasil após sua introdução inicial antes da década de 1970 e desde então foi identificada em 351 municípios em 20 estados (Coelho, 2018).
Apesar do método de introdução, para estabelecer uma população de M. tuberculatus, deve possuir adaptações e resistência a uma variedade de habitats, no qual fatores foram atribuídos ao auxílio no sucesso de sua distribuição (Abílio et al., 2007). É provável que uma combinação de fatores permita seu sucesso como espécie invasora. Um deles sendo sua resistência à poluição e metais pesados, mostrando capacidade de sobrevivência com alta bioacumulação (Lau et al., 1998). A resistência à salinidade em água salobra foi atribuída ao sucesso em algumas regiões e o estabelecimento por meio de alta fecundidade também foi um fator sugerido (Ibrahim et al., 2005; Work; Mills, 2013). A resistência a parasitas locais oferece uma vantagem sobre as populações locais, permitindo seu deslocamento (Genner et al., 2007).
Neste sentido, este trabalho tem como objetivo identificar a ocorrência e dispersão do molusco invasor Melanoides tuberculatus no canal de transposição do Rio São Francisco no nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletadas 372 amostras de sedimento considerando margem e fundo, o sedimento de margem foi coletado de modo manual enquanto o de fundo por meio de draga, durante o período de agosto a outubro de 2022. Sendo estudados os eixos Leste (São Francisco, Paraíba, Moxotó, Ceará e Pajeú) e Norte (São Francisco, Brígida, Piranhas, Apodi e Jaguaribe) das bacias hidrográficas setentrionais do Nordeste do Brasil. Os sedimentos foram peneirados através de lavagens sucessivas, passando gradativamente pelos seguintes procedimentos para a retirada e limpeza do zoobentos associados: lavagem sob água corrente, processando-se seu peneiramento sobre malha granulométrica 2,0 mm, todo o material que permaneceu na peneira foi depositado em bandeja para retiradas dos organismos. Todos os organismos retidos da triagem foram depositados em recipientes com formol a 4% para posteriormente serem identificados e quantificados de acordo com os pontos. Para identificação das espécies foi utilizado como base o manual de identificação de macroinvertebrados aquáticos (Mugnai, Nessimian & Baptista, 2010) e lupa estereoscópica.


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na área de amostragem foram encontrados ao total de 29.814 Melanoides tuberculatus, possuindo em suas características uma boa adaptação que reflete o grande quantitativo de indivíduos na área,  afirmando que mesmo com transformações no ecossistema, as espécies que são consideradas invasoras se favorecem dos recursos e da falta de predador natural (Silva et al., 2019), sendo assim, uma espécie exótica existente em uma determinada região se adapta facilmente, consequentemente, ocupando temporariamente eixos em ambientes aquáticos (Abílio, 2003).
O eixo Norte com 42 pontos se destaca com 21.979 espécie M. tuberculatus (Fig. 1), colaborando com os resultados de Molozzi et al. (2011), que observa predominância do em áreas de reservatório urbanos em Minas Gerais, dando ênfase a ser propicia uma maior distribuição de parasitoses transmitidas por moluscos. Enquanto o eixo Leste com 31 pontos de amostragem e representando 7.835 organismos (Fig. 1). Estes resultados mostram a diferença entre a abundância do bioinvasor com as demais espécies identificadas nos diferentes eixos das bacias hidrográficas setentrionais do Nordeste do Brasil, podendo ser levado em consideração os fatores ambientais e concorrência habitacional com outros organismos. Em comparação ao quantitativo dos pontos amostrais por eixos, não apresentam relevância na distribuição das espécies, uma vez que a transposição do Rio São Francisco deu início pelo eixo Norte no ano de 2007 (Sousa et al., 2018), enquanto o eixo leste, no ano de 2017 (Carvalho, 2015). Neste sentido, as espécies tendem a se estabelecer mais no eixo Norte devido ao período de instalação.
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Figura 1. Predominância da espécie Melanoides tuberculatus nos eixos Norte e Leste das bacias hidrográficas setentrionais do Nordeste do Brasil.



CONCLUSÕES
O presente estudo apresentou o Melanoides tuberculatus com maior dominância nos pontos de coletas, contendo um potencial invasivo e adaptativo, sendo essa espécie exótica um dos principais hospedeiros de parasitoses humanas causadoras de graves doenças no fígado e pulmão. Portanto, é de grande relevância ampliar os estudos referente a espécie e acrescentar uma devida atenção à saúde pública, incluindo as condições sanitárias, promovendo pesquisas aprofundadas e educação para comunidades locais.
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